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RESUMO

A otite parasitária em raças como a Gir e a Indubrasil
tem repercussões econômicas bastante acentuadas, e vá-
rios tratamentos têm sido utilizados, porém as recidivas são
freqüentes. Avaliou-se a eficácia de dois tratamentos
medicamentosos utilizando-se 45 bovinos adultos da raça
Gir, divididos em três grupos de 15 animais, portadores de
otites clínicas causada por Rhabditis sp. Todos os grupos
foram submetidos à limpeza do conduto auditivo externo,
com solução de éter sulfúrico boricado a 3%, antes de rece-

berem os tratamentos. O grupo-controle não foi tratado, e
fez-se a lavagem do conduto auditivo externo com solução
fisiológica. O segundo grupo recebeu o tratamento 1, uma
única aplicação de triclorfon a 3%, dimetilsulfóxido (DMSO)
a 1%, utilizando-se como veículo a nitrofurazona pasta. O
terceiro grupo foi submetido ao tratamento 2, uma solução
álcool/éter 1:1 com 2% de sulfato de cobre, também em única
aplicação. Os tratamentos 1 e 2 não alcançaram efeito dese-
jado quando realizados em campo.
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SUMMARY

PARASITIC OTITIS BY RABDITIFORM NEMATODE IN GIR CATTLE: EVALUATION OF TREATMENTS

Parasitic otitis in Gir and Indubrasil cattle is of great
economic impact and several treatments have been used,
however they must be repeated frequently. The efficacy of
two topical treatments was evaluated in 45 Gir cattle with
clinical otitis by Rhabditis sp. Before treating the animals,
the canal was previously cleaned with ether/boric acid 3%
solution. They were separated into three groups of 15 to

be submitted to treatments. For Group 1– (Control) the
external auditory canal of the animals was washed with saline
solution only; Group 2– triclorophon 3%, dimethyl-sulfoxide
1% in nitrofurazon cream used in a single application. Group;
3– alcohol/ether 1:1 and copper sulfate 2% in a single
application. The two treatments using drugs did not achieve
desirable effect when used in field conditions.
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INTRODUÇÃO

A raça Gir apresenta como características de-
sejáveis a rusticidade, a docilidade e dupla aptidão.
Aproximadamente 82% das propriedades rurais do
Brasil contam com alguma influência da raça Gir, prin-
cipalmente a exercida sobre o gado Girolando (San-
tos, 1990; Santos, 1994; Santos, 1996). Criada em
todo o território brasileiro, seus maiores plantéis lo-
calizam-se nas Regiões Nordeste, Centro-Oeste e
Sudeste, sendo que em Goiás o rebanho Gir regis-
trado está estimado em 5.000 cabeças, e as linha-
gens conhecidas são Krishna, Eva e R (erre) (AGCG,
1997).

A raça Gir, por ser ideal para cruzamentos,
ocupa posição de destaque entre os criatórios. La-
menta-se, no entanto, que a seleção tenha sido ori-
entada, no início, visando apenas aos caracteres ra-
ciais, principalmente cabeça e orelha, o que resultou
em um pavilhão auricular favorável ao desenvolvi-
mento de parasitos e infecções auditivas.

A conformação da orelha na raça favorece a
retenção do cerume e, quando associada à presença
de pêlos, a proliferação da saprobiose. Aliando-se a
esses aspectos tem-se a presença de secreções orgâ-
nicas, calor, umidade e aumento do nematódeo. No
Brasil, as principais afecções do sistema auditivo em
bovinos são relacionadas a causas bacterianas e pa-
rasitárias, sendo as últimas, em alguns casos, consi-
deradas como fatores predisponentes das primeiras.
As otites parasitárias podem ser causadas tanto por
nematódeos quanto por ácaros (Martins Jr., 1974).

A otite parasitária em raças como a Gir e a
Indubrasil tem repercussões econômicas bastante
acentuadas, sobretudo no que se refere a gastos com
medicamentos, manejo, diminuição da produção de
leite, de ganho de peso e até perdas de animais. Vá-
rios tratamentos têm sido utilizados, porém as recidi-
vas são freqüentes. A época de maior ocorrência e o
ciclo biológico do parasito são pouco conhecidos,
apesar de o problema ter sido descrito em Goiás há
mais de 20 anos. Isto tem preocupado os técnicos e
criadores, principalmente porque contribui para o
insucesso da exploração da raça e para a desvalori-
zação dos animais na comercialização, além de acar-
retar gastos excessivos com medicamentos.

Dentre os princípios ativos disponíveis e utili-
zados no tratamento das otites parasitárias, os álco-
ois etílico e isopropílico a 70% têm efeito germicida
de nível intermediário (Brasil/MS, 1993), atuando
como bactericidas para as formas vegetativas e
tuberculicidas; entretanto, não apresentam atividade
esporocida, pois desnaturam as proteínas solúveis e
reduzem a tensão superficial (Rutala, 1990; Russel,
1990) e não provocam lesão na pele, quando em
contato por um curto período (Harvey, 1987). Para
Larson & Morton (1991) e Souza (1996), o álcool
etílico a 70% tem boa ação na presença de matéria
orgânica.

A nitrofurazona tem atividade antibacteriana,
mesmo na presença de constituintes do sangue e pus,
podendo ter ação bacteriostática ou bactericida de-
pendendo da concentração usada. Atua sobre bac-
térias Gram-positivas e Gram-negativas, com exce-
ção de Proteus e Pseudomonas (Harvey, 1987;
Tavares, 1990).

Harvey (1987) afirma que o ácido bórico pos-
sui fraca atividade germicida, comportando-se basi-
camente como bacteriostático, mesmo em solução
aquosa saturada. Seu principal atributo é o de não
irritar os tecidos e de poder ser aplicado em áreas
delicadas, como a córnea.

Entre as diversas propriedades físicas, quími-
cas e biológicas do dimetilsulfóxido (DMSO),
Andrade et al. (1993) e Figueiredo et al. (1993) ci-
tam sua ação bacteriostática e/ou bactericida,
diurética, como solvente e antiinflamatória.

De acordo com Almeida & Silva (1973), os
organofosforados são os compostos mais usados no
Brasil. Atuam por contato ou ingestão, são
hidrolizados e transformados em diclorvós, que ma-
tam insetos por inibição da enzima acetilcolinesterase.
De acordo com Clarke et al. (1981), o triclorfon é
usado como inseticida sistêmico e anti-helmíntico em
animais domésticos. Mayty & Bandyopadhyay
(1990) estudaram a eficácia comparativa entre
triclorfon, tetramisole e quilexcarbaril contra
estefanofilariose em rebanho bovino na Índia, e o
melhor efeito terapêutico (100%) foi obtido com a
aplicação tópica de triclorfon.

Leite et al. (1994) usaram o sulfato de cobre
no tratamento de otite externa, por ser um agente
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tópico antimicótico e também por possuir alguma
ação bactericida e nematocida.

Esse estudo objetivou avaliar a eficácia de dois
tratamentos medicamentosos recomendados para o
controle de otites clínicas por Rhabditis sp. em bo-
vinos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em uma pro-
priedade rural, no período de 23 de outubro a 13
de novembro de 1997, utilizando-se 45 fêmeas
adultas, entre quatro e seis anos de idade, com
otite parasitária confirmada por meio de exames
clínico e laboratorial. Os animais foram distribuídos
aleatoriamente em três grupos de 15. A realização
do exame clínico e do tratamento foi facilitado pela
imobilização da cabeça em um tronco de contenção.
Para confirmação do diagnóstico, as amostras foram
colhidas de cada animal, em condições de assepsia,
utilizando-se a técnica de esfregação de zaragatoas
no conduto auditivo externo (Nunes et al., 1980).
Após a colheita, o material foi colocado em tubos de
ensaio identificados e transportado para o laborató-
rio à temperatura ambiente, sendo em seguida colo-
cado em solução fisiológica. Para a identificação das
formas evolutivas, o material foi preparado em lâmi-
na de microscopia, com uma gota de lugol ou líquido
de Railliet e Henry, coberto com lamínula e examina-
do ao microscópio (Ueno & Gonçalves, 1988).

Com o auxílio de gaze embebida em solu-
ção de éter sulfúrico boricado a 3%, realizou-se a
limpeza do pavilhão auricular de todos os animais.
O éter sulfúrico foi utilizado, nessa pesquisa, com
a finalidade de remover o conteúdo de aspecto
ceropurulento resultante da otorréia e o álcool,
pela ação germicida.

No tratamento-controle fez-se a lavagem do
conduto auditivo externo (CAE) com 100 ml de
solução fisiológica, utilizando-se seringa plástica
de 60ml tipo cateter com ponta de 4cm de compri-
mento.

No tratamento 1 utilizaram-se cerca de 50g
de pasta de triclorfon1 a 3% e dimetilsulfóxido2

(DMSO) a 1%, em veículo constituído de pasta
de nitrofurazona3, por ouvido, em aplicação única.

O tratamento 2 constituiu-se da lavagem do
conduto auditivo com solução de éter e álcool na
proporção de 1:1 e sulfato de cobre a 2%. Utilizou-
se um volume de 100 ml no CAE, em dose única,
aplicado com auxílio do mesmo modelo de seringa
plástica. Após os tratamentos, os animais foram man-
tidos em piquetes separados e em regime de pasto.
Transcorridos sete dias após os tratamentos, os bo-
vinos foram reexaminados, utilizando-se a mesma
metodologia adotada por ocasião do diagnóstico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A colheita de material do CAE para o diag-
nóstico laboratorial da otite clínica realizada com
zaragatoa demonstrou ser um método prático, fá-
cil de ser executado, rápido, de baixo custo e não-
traumático. Acrescenta-se ainda a confiabilidade,
pois utilizando-se desse procedimento foi possí-
vel isolar as formas larvais e adultas do parasita
no material colhido de todos os animais conside-
rados clinicamente portadores de otite. A mesma
conduta foi utilizada por Msolla et al. (1985) e
Rosemberger (1988), mas difere da recomenda-
ção de Leite et al. (1994), que usaram para co-
lheita, nos casos de otites subclínicas, a lavagem
do CAE. Tal procedimento foi preterido nesse ex-
perimento, pois trabalhou-se apenas com animais
portadores de otite clínica.

A presença de larvas e parasitos adultos no
CAE e de sinais clínicos de otite, sete dias após o
tratamento, em todos os grupos experimentais, indicou
que a terapêutica não produziu o efeito desejado, pelo
menos quanto ao efeito residual. Leite et al. (1994),
utilizando formulação semelhante ao tratamento 2 do
presente estudo, verificaram uma eficácia de  100%,
em dose única e baixo custo. Todavia, neste
experimento, o emprego de seringa plástica tipo
cateter para a aplicação medicamentosa, quando
comparada à técnica de lavagem do CAE com pipeta
plástica acoplada em pêra de borracha, não
apresentou a eficácia esperada. A variação no
método de aplicação foi considerada pequena, porém,
durante a preparação da solução recomendada,
verificou-se precipitação do sulfato de cobre, achado
não relatado por Leite et al. (1994).
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Os sinais clínicos de otite por Rhabditis, ob-
servados por ocasião da avaliação feita sete dias após
os animais receberem o tratamento, foram movimen-
tação da cabeça, roçar da orelha em objetos fixos e
otorréia em pequena quantidade (apenas na saída do
CAE), bem como a presença de parasitos adultos
machos e fêmeas e grande quantidade de larvas ao
exame microscópico, indicando que a ação residual
dos produtos é questionável.

CONCLUSÃO

Os tratamentos para otites clínicas por nema-
tódeos rabditiformes em bovinos da raça Gir, ava-
liados neste trabalho, não apresentaram efeito de-
sejado quando testados em campo.

NOTAS

1. Neguvon – Bayer Produtos Veterinários – São
Paulo – SP.

2. Dimetilssulfóxido PA – Vetec Química Fia Ltda
– Rio de Janeiro – RJ.

3. Furacin pomada Schering Plough Veterinária –
Rio de Janeiro – RJ.
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